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RECUPERAÇÃO: Secretárió de Política Econõmica diz que novas regras do acordo com o Fundo serão discutidas já no início de junho 

Governo vai rever para melhor as metas com o FMI 
Previsão de queda do PIB deve passar de 4% para 2% e projeções de taxas de inflação e câmbio, também serão revistas 

Arquivo 

Sergio Fadul e Simone Cavalcanti 

BRASÍLIA. O Governo vai rever a 
projeção de queda do Produto In-
terno Bruto (PIB) este ano, pre-
vista no acordo com o Fundo Mo- 
netário Internacional (FMI), de 
um intervalo entre 3,5% e 4% para 
cerca de 2%, segundo o secretá-
rio de Política Econõmica do Mi-
nistério da Fazenda, Edward 
Amadeo. Ele acrescenta que, na 
revisão do acordo, que será dis-
cutida a partir de junho, tanto o 
PIB quanto a inflação e a trajetó-
ria do câmbio precisarão ser re-
calculados para níveis melhores. 

— PIB, inflação e balança co-
mercial serão revistos à luz das 
novas evidências. Para calcular a 
nova meta do PIB, o Governo terá 
o seu próprio número, que estará 
mais próximo de 2%. Para a infla-
ção, de novo haverá uma revisão 
das expectativas. Tínhamos no 
acordo uma inflação pelo IGP-DI 
de 16,8%, que será corrigida para 
baixo, não sei para que nível ain-
da, mas, certamente será um nú-
mero bem menor — disse. 

Amadeo: não há clima de 
euforia na equipe econômica 
A razão para que haja tanta 

confiança em uma melhora nos 
números do acordo com o FMI, 
segundo Amadeo, é que o nível 
de incertezas e expectativas ten-
de a ser muito menor, porque a 
economia está mostrando um 
quadro de normalidade e mais es-
tabilidade. Ele acrescenta que ha-
verá boas notícias no acordo com 

fundo em junho, em compara-
ção com janeiro, mas em relação 
com o que o Governo pretende 
para médio e longo prazos no 
país ainda não. Apesar de traçar 
um cenário mais otimista e de co- 

memorar a safra de melhora nos 
dados da economia, o secretário 
de Política Econõmica afirma que 
não há um clima de euforia den-
tro da equipe econõmica. 

Vivemos um clima de alívio. 
Temos clareza de que estamos no 
meio de um processo que precisa 
ser consolidado. Isso vai aconte-
cer quando nós tivermos taxas de 
juros significativamente mais bai-
xas e quando o ajuste fiscal esti-
ver totalmente consolidado, isto 
é, quando conseguirmos registrar 
três, quatro, cinco trimestres de 
sucesso — afirmou. 

Recuperação foi rápida porque 
estoques estavam muito baixos 

Amadeo assinala que boa parte 
da melhora nos números da eco-
nomia está acontecendo graças à 
redução das defesas dos investi-
dores e dos consumidores diante 
da crise. Outro dado é que a eco-
nomia brasileira estava em reces-
são desde o terceiro trimestre de 
98. Como a recessão vinha se ma-
terializando com juros altos e dí-
vida externa muito indefinida, as 
empresas começaram a trabalhar 
com nível de estoque mínimo: 

— No primeiro sinal de norma-
lização da economia, esses esto-
ques podem estar em um nível 
muito baixo e, portanto, imedia-
tamente há impacto sobre a pro-
dução. Se a situação de queda 
das atividades ainda não tivesse 
acontecido, talvez a recuperação 
não tivesse sido tão rápida. 

Para o secretário, os dados ob-
jetivos até agora, como massa sa-
larial e juros, não deveriam ex-
pressar uma recuperação tão 
imediata. O que explica essa recu-
peração é a mudança na percep-
ção do quadro macroeconõmico: 

Não teremos uma inflação  

fora de controle, não teremos 
uma recessão dos níveis asiáti-
cos. A taxa de câmbio tem um 
comportamento muito positivo, 
ou seja, houve uma desvaloriza-
ção mas sem um overshooting por 
muito tempo. 

O câmbio é outro parâmetro 
que será examinado na negocia-
ção. A rigor, afirma Amadeo, a tra-
jetória do câmbio no caso brasi-
leiro foi muito melhor do que em 
outros países em que houve a 
desvalorização. 

Embora os parâmetros usados 
no acordo com o FMI sejam revis- 

tos para números mais confortá-
veis para a economia, Amadeo 
afirma que os compromissos de 
superávit primário e de relação 
entre dívida e PIB, que definem o 
cumprimento ou não da carta de 
intenções, serão mantidos. 

— O resultado global do ano, 
em princípio, não será modifica-
do. Porque o superávit primário é 
resultado de uma condição de de-
sempenho entre dívida e PIB. Es-
te desempenho já está definido 
para nós — disse Amadeo. 

O secretário afirma que o Go-
verno está se preparando para  

avançar em outras áreas que dê-
em sustentação à situação fiscal 
do país no médio e no longo pra-
zo. E cita como exemplos dessa 
preparação a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, a Reforma Tributá-
ria e o aperfeiçoamento da Refor-
ma Previdenciária como passos 
fundamentais. 

— Passada a desvalorização e 
ao analisarmos o desempenho da 
inflação hoje, a sociedade se dá 
conta de que a estabilização é um 
ativo da economia brasileira —
afirma. 

Na avaliação do secretário, a si- 

tuação fiscal hoje é muito confor-
tável porque o Brasil está conse-
guindo superar as metas acorda-
das com FMI. Amadeo lembrou 
que o Brasil está cumprindo a 
meta de superávit primário e con-
sidera que não há razão para su-
por que não continuará a cumprir 
no segundo semestre: 

— Até porque para que esta si-
tuação fiscal se consolide e a que-
da dos juros aconteça nós tere-
mos mais alguns meses, princi-
palmente no que diz respeito à re-
dução dos juros. 

"Situação fiscal é uni ponto de 
honra do Governo brasileiro" 
Sobre as análises que apontam 

que boa parte do superávit pri-
mário foi obtido por receitas que, 
não continuarão a entrar nos co-
fres públicos nos próximos me-
ses, Amadeo diz que a fonte não 
secou. Segundo ele, ainda há al-
guma receita extra para ser con-
tabilizada em maio e haverá uma 
transferência do BNDES para o 
Tesouro por conta de receitas da 
privatização da Telebrás no se-
gundo trimestre. 

— Você sempre encontrará di-
ficuldades pelo caminho, mas is-
to não significa que não exista um 
plano de contingência. Ou seja, é 
possível acomodar essas dificul-
dades para garantir o objetivo. A 
situação fiscal hoje é um ponto 
de honra do Governo brasileiro 
— garante Amadeo. 

A nova projeção para o superá-
vit na balança comercial, que de-
verá cair de US$ 11 bilhões para 
US$ 7 bilhões, é considerada rea-
lista por Amadeo. No caso das ex-
portações, ele considera impor-
tante que se espere dois ou três 
trimestres até que os resultados 
se mostrem mais fortes. ■ 


